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Apresentação

Este Diagnóstico apresenta o perfil populacional e 
socioeconômico dos municípios da Região 3 da ba-
cia do Paraopeba. As bases de dados nele apresenta-
das são secundárias e administrativas. Isso quer dizer 
que partem de conjuntos de informações coletadas 
durante processos de investigações anteriores como, 
por exemplo, por meio de censos demográficos, pes-
quisas e cadastros administrativos governamentais e 
institucionais disponíveis. 

Dividido em 10 volumes, correspondentes aos muni-
cípios da Região 3, o diagnóstico busca caracterizar 
de forma sucinta o perfil populacional e socioeconô-
mico de cada um deles, nos anos prévio e posterior 
ao desastre-crime socioambiental do rompimento da 
barragem da Vale, em 25 de janeiro de 2019, na cidade 
de Brumadinho. A expectativa é de que esse mate-
rial possa amparar importantes estudos e análises, de 
modo a apontar possíveis mudanças e efeitos sobre 
as perdas e danos sofridos pela população e região. 

O Diagnóstico Populacional e Socioeconômico dos 
Municípios da Região 3 está organizado de acordo 
com os seguintes temas:
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O município de São José da 
Varginha está situado na 
região de influência de Pará 
de Minas. Sua população de 
2019 foi estimada em 5.004 
pessoas distribuídas em 
50,9% de mulheres e 49,1% 
de homens e 40,3% na faixa 
de 30 a 59 anos de idade. 

Maior concentração 
etária

40,3%  
da população

de 30 a 
59 anos

Mulheres Homens

50,9%

49,1%

Território e População
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Urbanização 

A taxa de urbanização do município é de 56,5%, muito 
abaixo das médias estadual e da Região 3. 
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Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
(IDH-M), medido com dados de 2010, é de 0,704, con-
siderado como médio desenvolvimento humano, si-
tuando o município abaixo do IDH estadual, de 0,731. 
A dimensão do IDH-M com melhor desempenho é a 
de longevidade 0,857, abaixo da maioria dos municí-
pios da Região 3, frente a 0,597 da dimensão de edu-
cação, que tem o pior desempenho. 
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Educação

A taxa de atendimento esco-
lar da população de 4 a 17 anos 
em São José da Varginha foi 
de 78% em 2019, o que coloca 
o município na pior posição 
nesse indicador entre os dez 
municípios da Região 3.

 A distorção idade-série (dado 
estatístico que acompanha, 
em cada série, o percentual 
de alunos que têm idade aci-
ma da esperada para o ano 
em que estão matriculados) 
foi de 7,5% para os anos finais 
do ensino fundamental e de 
25,4% no ensino médio. 
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Em termos de qualidade do ensino, o Índice de De-
senvolvimento da Educação Básica (Ideb) foi de  
4,8 no ano de 2019 para os anos finais do ensino fun-
damental no município de São José da Varginha, nú-
mero abaixo do índice de 6,3 alcançado por Minas Ge-
rais, de acordo com o Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), órgão 
vinculado ao Ministério da Educação (MEC). 

O Ideb varia de 0 a 10 e, quanto mais próximo de 10, 
melhor a qualidade da educação.
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O percentual da população de São José da Varginha 
registrada no CadÚnico do Ministério da Cidadania, 
no ano de 2019, foi de 43,11%. As pessoas se inscrevem 
neste Cadastro para se candidatar a algum tipo de au-
xílio ou programa social do governo federal na área da 
Assistência Social. 

Vulnerabilidade Social 
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Das pessoas cadastradas no CadÚnico em São José 
da Varginha 12,85% eram consideradas pobres ou 
extremamente pobres. Dentre essas pessoas, 7,86% 
não sabiam ler nem escrever e 5,52% residiam em 
moradias sem saneamento básico em São José da 
Varginha. 

Quanto ao grau de carência da população no municí-
pio, em 2019, 11,61% da população total era composta 
de pessoas pertencentes às famílias beneficiárias 
do Programa Bolsa Família.

Saúde, Habitação e Saneamento Ambiental 

Entre 2018 e 2019, a taxa de 
mortalidade por doenças 
crônicas não transmissí-
veis na população de 30 a 
69 anos em São José da Var-
ginha reduziu 60%, pas-
sando de 493 para 199,7 
por 100 mil habitantes.

Taxa de mortalidade por 
doenças crônicas não 

transmissíveis
(de 2018 a 2019) 

redução de 60%

30 a 69 anos
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A cobertura de serviços de saneamento básico de São 
José da Varginha é outro indicador de fragilidade do 
município: apenas 61% da população urbana possui 
acesso ao esgotamento sanitário. Por outro lado, servi-
ço de abastecimento de água alcança 98,5% dos domi-
cílios urbanos do município.  
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Déficit habitacional 

O déficit habitacional, por 
sua vez, que é o número de 
moradias necessárias para a 
solução de necessidades bá-
sicas habitacionais no muni-
cípio, era de 9,9% em rela-
ção ao total de domicílios 
particulares permanentes 
e improvisados existentes 
em Pará de Minas, em 2010, 
valor um pouco acima do 
percentual de 9,2% para Minas Gerais, conforme os cál-
culos realizados pela Fundação João Pinheiro, a partir 
dos dados do Censo de 2010. 

Déficit habitacional 
(2010) 

9,9%
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O município de São Jose da Varginha apresentou, em 
2018, uma prevalência de empregos formais no setor 
de Agropecuária, com 48%, seguido pelo setor de 
economia Administração, com 38,3% dos empregos 
gerados. No mesmo ano, a participação do setor de 
Agropecuária foi o que alcançou a maior participação no 
Valor Adicionado Bruto (VAB) do município, com 45,5%. 

Já o setor Administração ocupou o segundo lugar, 
com uma participação de 30,2% no VAB, demonstran-
do o peso desses setores no PIB do município. Cabe 
destacar que o subsetor de atividade da Agropecuá-
ria também foi responsável por quase 49% dos em-
pregos gerados no município, em 2019, seguido pelo 
subsetor de Administração Pública, com 40,2% dos 
empregos gerados, no mesmo ano. 

O PIB de São José da Varginha, em 2018, foi de  
R$ 82.144,77, representando 0,01% do PIB total de  
Minas Gerais.

Trabalho, Renda e Atividade Econômica 
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E, assim como na maioria dos municípios da Região 
3, a faixa de renda que concentra o maior número de 
trabalhadores formais está entre 1 e 1,5 salário mínimo, 
com 44,4% dos trabalhadores. 
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Produção agrícola e pecuária 

Em relação à atividade agrícola, entre os 34 produ-
tos agrícolas considerados anualmente na pesquisa 
de Produção Agrícola Municipal (PAM / IBGE), quatro 
produtos agrícolas tiveram produção mínima (quan-
do conseguem obter valor mínimo de produção e se-
rem computados na pesquisa) no município: tomate, 
mandioca, milho e feijão. 

Produção de suínos e 
galináceos

75 mil 
cabeças 

produzidas

4,4 milhões  
de cabeças 
produzidas

A Pesquisa Pecuária Muni-
cipal, realizada anualmen-
te pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), aponta que a pro-
dução de suínos e galiná-
ceos possui grande im-
portância econômica no 
município, com 75 mil 
e 4,4 milhões de unida-
des produzidas em 2019,  
respectivamente. 

Extração Mineral  

No setor de Extração Mineral, São José da Varginha 
possui uma atividade de extração de areia relativa-
mente importante. Em 2019, foram arrecadados cerca 
de R$ 700 mil reais de acordo com os dados da Agên-
cia Nacional de Mineração (ANM), sobre o valor de ar-
recadação da Compensação Financeira pela Explora-
ção de Recursos Minerais (CFEM), ante R$1,45 milhão 
de reais em 2018.  A queda indica impacto na arreca-
dação da atividade ao longo do ano do rompimento 
da barragem da Vale ocorrida em Brumadinho, em 
janeiro de 2019.
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